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Introdução


Ao longo do século passado, o turismo transformou-se em um dos mais poderosos e dinâmicos setores do mundo. Como resultado desse crescimento, o setor está cada vez mais capacitado a manter ou transformar o destino econômico dos países por ele impactados como um importante gerador de emprego, renda e divisas externas. Essa influência é confirmada pela Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (UNOMC) na edição de seu relatório de 2013 sobre os Pontos de Destaque do Turismo, no qual se afirma que o turismo:

· representou 9% do produto interno bruto (PIB) – impactos diretos, indiretos e induzidos; 

· foi responsável por 1 em 11 empregos;

· representou 6% das exportações globais estimadas em US$1,3 trilhão;

· respondeu pelas receitas internacionais de US$1,075 bilhão no mundo; e

· cresceu de um setor que representava 25 milhões de turistas internacionais em 1950 para 1,035 bilhão em 2012, com a previsão de alcançar 1,8 bilhão em 2030.


A OEA reconhece a importância desse setor na propulsão do desenvolvimento sustentável de seus Estados membros nas Américas. Ela observa que o turismo não é apenas uma atividade econômica que gera emprego e divisas externas, mas também um catalisador na obtenção de outros objetivos estratégicos relacionados com o desenvolvimento comunitário, a preservação cultural, a gestão ambiental e a inclusão social. Além disso, está entre os três maiores geradores de renda em quase 50% dos Estados membros da OEA.


Como um reconhecimento tangível dessa importância, a OEA, mediante seu Departamento de Desenvolvimento Econômico e Social, promove o desenvolvimento sustentável por meio de programas e projetos desenhados para aumentar e melhorar a produtividade e a competitividade.


A competitividade, portanto, permanece como uma questão crítica para a América Latina e o Caribe. Sendo o turismo igualmente aplicável à maior nação e ao menor pequeno Estado insular em desenvolvimento (SIDS), é fundamental avaliar sua posição competitiva. Na verdade, com exceção dos EUA e do Canadá, que ocuparam a sexta e a oitava colocações, respectivamente, no Índice 2013 da Competitividade em Viagens e Turismo, a maioria dos Estados membros da OEA ficou entre o 27º e o 115º lugar dos 140 países avaliados, sendo a exceção o Haiti que foi classificado no 140º lugar. Essa posição parece correlacionar-se com o Relatório 2013 de Competitividade Global do Foro Econômico Mundial, no qual mais de 60% dos Estados membros da OEA nas Américas ficaram abaixo da 70º lugar.


Dupeyras e MacCallum (2013) definem competitividade turística de um destino como sua capacidade de otimizar sua atratividade para residentes e não residentes, de oferecer aos consumidores serviços turísticos de qualidade inovadores e atraentes (por exemplo, valorização do dinheiro do turista) e de ganhar maior participação nos mercados interno e global, ao mesmo tempo em que garante que os recursos disponíveis que fundamentam o turismo sejam usados de forma eficiente e sustentável.


Relacionado a isso, o Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC) desenvolveu o Índice de Competitividade Turística, construído com base nos pilares de competitividade de preço, desenvolvimento da infraestrutura, qualidade ambiental, avanço tecnológico, grau de abertura, recursos humanos, desenvolvimento social e indicadores humanos de turismo. Todas essas áreas precisarão ser examinadas por Barbados e pelos outros Estados membros da OEA, em sua busca por maior competitividade no contexto da sustentabilidade.


O entendimento da competitividade do país em turismo é uma consideração importante para os formuladores de políticas e um importante desafio para os profissionais que fornecem dados para fundamentar o processo decisório (Dupeyras, A. e MacCallum, N., 2013). Portanto, os destinos turísticos devem ser incentivados com o objetivo de se aumentar sua competitividade mediante o aumento em investimento, o desenvolvimento do setor privado, a melhoria da infraestrutura, a diminuição do consumo governamental, a flexibilização do mercado de trabalho, a redução da vulnerabilidade aos desastres naturais, a elevação do desenvolvimento humano e subidas menos bruscas nos preços do petróleo (CEPAL de 2008). Isso enfatiza e reforça a necessidade de uma atividade macroeconômica robusta, de produtividade e de ganhos significativos na participação no mercado para se chegar a uma competitividade sustentável.


Nas últimas seis décadas, o turismo passou por contínua expansão e diversificação, tornando-se um dos setores econômicos de mais rápido crescimento no mundo. Surgiram muitos destinos novos, além dos favoritos tradicionais da Europa e da América do Norte (UNOMC, 2013). Contudo, os pequenos Estados insulares em desenvolvimento não têm ainda preços competitivos e parecem estar perdendo terreno no mercado global de turismo (Roland Craigwell, 2007). Isso em parte se deve à abertura da economia mundial pela globalização, o que tem resultado em aumento da concorrência com o surgimento de mais destinos que tornam o turismo prioritário.


Na busca da sustentabilidade, a competitividade turística é crítica devido à globalização do setor. Governos do mundo todo estão investindo pesadamente na promoção e no desenvolvimento de seus setores turísticos, ao constatarem o papel do turismo como um dos pilares fundamentais do crescimento econômico.

O caso de Barbados


Em Barbados, o turismo responde por aproximadamente 12,5% do PIB, gera 13.000 empregos diretos e rende cerca de BBDS$2,0 bilhões em divisas externas anualmente.


Como um pequeno Estado insular em desenvolvimento, com recursos naturais e massa terrestre limitados, Barbados adota uma abordagem sustentável ao desenvolvimento de seu setor turístico. A importância da sustentabilidade foi destacada no White Paper on the Development of Tourism in Barbados, 2012, que postula que a sustentabilidade, fator crítico para o sucesso, é vital para Barbados atingir sua visão na área do turismo. Além disso, como um destino turístico maduro e no cenário de destinos turísticos novos e emergentes, Barbados busca continuamente identificar maneiras de permanecer competitivo no mercado global do turismo.


Em 1994, Barbados sediou a Conferência Global das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento dos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (Conferência SIDS), da qual emanou o Programa de Ação de Barbados sobre Desenvolvimento Sustentável. Esse programa de 14 pontos identificou áreas prioritárias e ações específicas necessárias para a solução dos desafios especiais enfrentados pelos SIDS. A área prioritária fundamental identificada pelo BPOA é a de recursos turísticos.


Mais recentemente, Barbados foi o país sede da Reunião Inter-Regional Preparatória 2013 dos SIDS, realizada em preparação da Terceira Conferência Internacional das Nações Unidas sobre os SIDS, convocada para Ápia, Samoa.


A Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (UNOMC) definiu desenvolvimento turístico sustentável como “Turismo plenamente consciente de seus impactos econômicos, sociais e ambientais presentes e futuros, que atende às necessidades dos visitantes, do setor, do meio ambiente e das comunidades receptoras". Portanto, quando se fala em sustentabilidade, tanto no sentido amplo de desenvolvimento sustentável como no contexto específico do turismo, a conversa deve necessariamente incluir as dimensões sociais, culturais, econômicas e ambientais. Ultimamente, porém, outra dimensão foi colocada em evidência, a qual deve passar a fazer parte da conversa sobre sustentabilidade. Esta dimensão é a competitividade turística. 

Como se trata de assuntos comuns que unem os Estados membros da OEA, Barbados julga importante que a competitividade e a sustentabilidade turísticas sejam desenvolvidas como tema básico do Vigésimo Segundo Congresso Interamericano de Ministros e Autoridades de Alto Nível do Turismo.

Objetivos

1. Definir as bases para o entendimento dos fundamentos da sustentabilidade e de suas restrições.

2. Demonstrar que a competitividade turística é um componente fundamental da sustentabilidade.

3. Oferecer um foro para o intercâmbio de ideias e desenvolver estratégias para a abordagem da competitividade e da sustentabilidade turísticas nos Estados membros da OEA.

4. Destacar a competitividade turística como uma questão importante que justifique uma resposta hemisférica.

5. Promover a cooperação mútua entre os Estados membros da OEA na abordagem de problemas comuns.

Resultados

1. Maior conscientização e entendimento das questões e dos desafios relativos à sustentabilidade.

2. Compartilhamento de ideias e desenvolvimento de estratégias para a abordagem da competitividade e da sustentabilidade turísticas nos Estados membros da OEA.

3. Melhoria da competitividade nos setores de turismo dos Estados membros da OEA visando-se o desenvolvimento econômico e o aprimoramento da qualidade de vida nesses países.

4. Emergência de uma estratégia regional entre os Estados membros da OEA na abordagem da competitividade turística.

5. Criação de sinergias entre os Estados membros da OEA como uma plataforma a ser usada na discussão e solução de questões comuns.

6. Maior destaque dado à competitividade turística como uma ferramenta estratégica dos Estados membros da OEA para se alcançar a sustentabilidade.
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